
Leitura do Antigo Testamento – Êxodo 12:1-28
Leitura do Novo Testamento – Marcos 14:12-26

“Fazei isto em memória de mim”
1 Coríntios 11:17-34

Wayne J. Edwards, pastor
   As duas ordenanças que Jesus Cristo instituiu e estabeleceu para Sua Igreja são:

Batismo – celebrando a nossa identificação com Cristo; demonstrando nossa
disposição de morrer para nós mesmos e ser ressuscitados para uma nova vida.
A Ceia do Senhor – comemorando os meios pelos quais Deus garantiu a nossa
salvação.

O pão ázimo – símbolo da perfeição da Pessoa de Jesus Cristo – corpo,
alma e espírito.

O fruto da videira – símbolo do sangue propiciatório e substitutivo que
Jesus derramou pelos nossos pecados.

https://biblia.com/bible/nkjv/Exod%2012.1-28
https://biblia.com/bible/nkjv/Mark%2014.12-26
https://biblia.com/bible/nkjv/1%20Cor%2011.17-34


   Uma ordenança é uma “prática prescrita” – algo que Cristo ordenou que fosse
praticado na Igreja.

A Ceia do Senhor não é uma ordenança para uma igreja ou denominação
específica – está aberta a qualquer pessoa que confessou abertamente Jesus
Cristo como seu Salvador e Senhor, e O seguiu no batismo do crente.
Não deve ser encarado “levemente” ou de “maneira indigna” – fazê-lo deprecia o
seu valor para o participante e difama a sua importância para outros crentes.

A Bíblia não descreve a “Ceia do Senhor” com os discípulos sentados em bancos ao
redor de uma longa mesa, com Jesus no meio e os discípulos em seus lugares ao
lado dele.

Marcos 14:18 – “Eles estavam reclinados à mesa comendo.”
As mesas eram baixas, os homens sentavam-se em esteiras ou almofadas,
apoiavam-se num cotovelo, com as pernas esticadas para trás, e comiam a comida
com a mão direita.

 A Bíblia não se refere à refeição como a “Ceia do Senhor”, ou a “Última Ceia”, mas
sim uma “Refeição da Páscoa”, ou a “Partida do Pão”.

A Páscoa era a instituição judaica mais antiga, perdendo apenas para a
observância do sábado.

Êxodo 12 – Deus disse aos israelitas para matarem um cordeiro, baterem com
sangue na verga e nos umbrais de suas casas e permanecerem em suas casas a
noite toda. Quando o anjo da morte visse o sangue, ele “passaria por cima” de suas
casas.
Deus disse aos israelitas para repetirem esta atividade todos os anos como
uma “ordenança para ti e para teus filhos para sempre”.
Durante 1.500 anos, todo judeu celebrou a Páscoa, seguida pela Festa dos Pães
Ázimos e pela Festa das Primícias.

Visto que Jesus veio para “cumprir a Lei”, Ele teve o cuidado de fazer o que a Lei
exigia, incluindo a Páscoa.
Mateus 26:18 – Jesus disse aos discípulos que iria “guardar a Páscoa”.

Marcos 14:15-17 – Jesus enviou Pedro e João a Jerusalém para encontrar um
homem que havia preparado uma sala grande para eles comerem juntos. “E os
discípulos de Jesus saíram e foram à cidade e encontraram como Ele lhes
havia dito, e prepararam a Páscoa. E à tarde, Jesus veio com os doze, e eles
sentaram-se e comeram.”
Deus estava estabelecendo o padrão a ser seguido por Jesus para provar que era o
último Cordeiro Pascal, cujo sangue nos libertaria dos nossos pecados.

https://biblia.com/bible/nkjv/Mark%2014.18
https://biblia.com/bible/nkjv/Exod%2012
https://biblia.com/bible/nkjv/Matt%2026.18
https://biblia.com/bible/nkjv/Mark%2014.15-17


1.  O Seder – Uma Ordem de Serviço – Deut. 6:20-23 “ Quando
teu filho perguntar quais são os testemunhos, os estatutos e os
julgamentos que nosso Deus te ordenou, você dirá ao seu filho:
Fomos escravos de Faraó no Egito; e o Senhor nos tirou do
Egito com mão poderosa”.
   Se lermos as Escrituras cronologicamente, em vez de tentarmos encaixar os
acontecimentos nas nossas tradições, veremos que Jesus celebrou a Páscoa com os
Seus discípulos na noite ANTES de a Páscoa começar na noite seguinte.

João 13:1 – “Antes da festa da Páscoa, quando Jesus sabia que era chegada a
sua hora de partir.”
Para Jesus cumprir o “tipo” do Cordeiro Pascal, Ele teve que ser morto ao mesmo
tempo que todos os outros cordeiros – entre as 15h00 e as 17h00 do dia 13 de

Nisan, que naquele 
ano

 foi em uma quarta-feira.
Os eventos começaram no final da tarde de terça-feira e terminaram 24 horas
depois, quando começou a Festa dos Pães Ázimos, permitindo que Jesus ficasse
no túmulo 72 horas inteiras.

Supondo que Jesus comeu a habitual refeição pascal, a comida na mesa teria sido:

   Havia também quatro copos de vinho tinto misturado com água, simbolizando as
quatro promessas que Deus fez a Israel em Êxodo 6:6-7.

“Eu te tirarei do fardo dos egípcios” – a obra de santificação de Deus.

https://biblia.com/bible/nkjv/Deut.%206.20-23
https://biblia.com/bible/nkjv/John%2013.1
https://biblia.com/bible/nkjv/Exod%206.6-7


“Eu te livrarei da escravidão deles” – a obra de libertação de Deus expressada
pelas pragas.

“Eu te redimirei com mão estendida” – a obra de redenção de Deus.
“Eu serei o seu Deus” – a obra de conclusão de Deus – restaurando seu
relacionamento com Ele.

“Então você saberá que eu sou o Senhor, seu Deus.”

2.  O Salvador – Mateus 26:26-28 – “Enquanto comiam, Jesus
tomou o pão, deu graças, partiu-o e deu-o aos seus discípulos,
dizendo: tomai e comei, isto é o meu corpo. Então tomou o
cálice, deu graças e ofereceu-lho, dizendo: Bebei dele, todos
vós. Este é o meu sangue da Aliança que é derramado por
muitos para o perdão dos pecados”.
   Assim como Deus tirou Israel da escravidão egípcia pelo Seu grande poder, Deus
nos tirou da escravidão espiritual deste mundo pecaminoso, através do sangue de
Jesus Cristo.

Lavar os pés do discípulo simbolizava-O como Servo de Deus enviado para redimir
o homem perdido – Filipenses 2:7-8

Os Pães Ázimos simbolizavam Seu corpo que sofreria pelos nossos pecados –
 Isaías 53:1-11

O Vinho Tinto simbolizava Seu sangue como o único agente que poderia nos
purificar dos nossos pecados – 1 Pedro 1:18-21
Jesus deu o “terceiro cálice” aos discípulos – o cálice da redenção, e disse-
lhes: “Bebei dele todos” – pois era isso que Ele tinha vindo fazer.

Jesus não bebeu do quarto cálice – o cálice da consumação, pois Ele não beberá
da videira novamente até o dia em que a beber conosco no reino do Pai.

   Jesus ordenou aos Seus discípulos que seguissem esta ordenança e ensinassem
outros a observar tudo o que Ele lhes ordenara.

Hebreus 10:25 – os crentes são ordenados a “não abandonar a congregação”.
Participar da Ceia do Senhor também é uma ordem para os crentes.

Deixar de adorar a Deus com outros crentes e deixar de participar da Ceia do
Senhor é desobedecer a uma ordem direta e imperativa do Senhor Jesus, e tal
decisão não será isenta de graves consequências.

3. A Ceia – 1 Coríntios 11:26 – “ Porque todas as vezes que
comerdes este pão e beberdes este cálice, anunciais a morte do

https://biblia.com/bible/nkjv/Matt%2026.26-28
https://biblia.com/bible/nkjv/Phil%202.7-8
https://biblia.com/bible/nkjv/Isa%2053.1-11
https://biblia.com/bible/nkjv/1%20Pet%201.18-21
https://biblia.com/bible/nkjv/Heb%2010.25
https://biblia.com/bible/nkjv/1%20Cor%2011.26


Senhor, até que Ele venha.”
   Jesus estabeleceu esta ordenança para nos lembrar de dar graças pela Sua morte
sacrificial pelos nossos pecados até que Ele volte, mas devemos praticá-la em
verdade – Atos 2:42-47 .

   As três visões dos elementos da Ceia do Senhor.

Transubstanciação – o pão e o suco tornam-se literalmente o corpo e o sangue de
Jesus – Católicos
Consubstanciação – o pão e o suco permanecem o que são, mas a presença de
Cristo repousa sobre eles quando os usamos para adorá-Lo – Luteranos

Simbolismo ordenado por Deus – o pão e o suco permanecem o que são, mas
servem como emblemas ou símbolos do corpo e sangue literal de Jesus Cristo –
Protestantes, Evangélicos, Congregacionalistas

   Jesus instruiu Paulo a alertar-nos para não participarmos desta ordenança de
maneira indigna, para não trazermos um julgamento maior sobre nós mesmos. Ele nos
disse para nos examinarmos:

Olhando para trás – para lembrar aquele dia em que recebemos Jesus Cristo
como nosso Salvador e Senhor.

Olhando para dentro – para ver se estamos realmente crescendo na graça e no
conhecimento do Senhor.

Olhando para cima – para ver se amamos o Senhor com todo o nosso coração,
com toda a nossa alma, com toda a nossa mente e com todo o nosso poder.
Olhando para fora – para ver se estamos verdadeiramente manifestando Cristo a
todos que encontramos.

Olhando para frente – para ver se estamos realmente ansiando pelo dia em que
Ele retornará e se estamos realmente prontos para encontrá-Lo face a face.

https://biblia.com/bible/nkjv/Acts%202.42-47


“Jesus avançou um pouco mais
, prostrou-se com o rosto no chão e

orou, dizendo: 'Meu
Pai, se é possível,

passa de mim este cálice;
contudo, não seja como eu quero,

mas como tu queres.'”
Mateus 26:39

https://biblia.com/bible/nkjv/Matt%2026.39

